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Abstract. Biological activity of Solanum lycocarpum (Solanaceae) coming from different fitogeographic regions in bioassays 

with Biomphalaria glabrata (Planorbidae). Schistosomiasis, in Brazil, is a serious problem for the public health, which has motivated 

numerous studies involving alternative forms of control the host snail, Biomphalaria glabrata. The objectives of the present study 

were: (1) to evaluate the molluscicidal potential of Solanum lycocarpum coming from the Estação Ecológica de Pirapitinga, Três 

Marias, Minas Gerais state and from campus Seropédica of the Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro state 

through bioassays with B. glabrata and (2) to verify chronic effect, in the surviving snails, of the exposition to the aqueous extract 

of the plant on the reproduction (number the egg mass) and mortality. Leaves of the plant were droughts in ambient temperature, 

cut and weighed for the infusion preparation 10%, from which concentrations 2.5 and 5% were prepared. The snails used in the 

bioassays showed 9-13 mm shell diameter. Strong molluscicidal activity was observed, already in first the 24 hours of observation 

with the 10% concentration, for the plants came from the two analyzed localities. After 90 days of observation the influence of 

extracts on the parameter mortality of the surviving snails to the bioassays was observed.
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Resumo. A esquistossomose mansônica no Brasil constitui-se um grave problema para a saúde pública, o que tem motivado 

inúmeras pesquisas envolvendo formas alternativas de controle do molusco hospedeiro, Biomphalaria glabrata. O presente estudo 

teve por objetivos: (1) avaliar o potencial moluscicida de Solanum lycocarpum procedente da Estação Ecológica Pirapitinga, Três 

Marias, MG e do campus Seropédica da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, RJ através de bioensaios com B. glabrata e 

(2) verificar efeitos crônicos, nos moluscos sobreviventes, da exposição ao extrato aquoso da planta sobre a reprodução (número 

de massas ovígeras) e mortalidade. Folhas da planta, após secas a temperatura ambiente, foram picotadas e pesadas para a 

preparação da infusão a 10%, a partir da qual foram obtidas as concentrações 2,5 e 5%. Os moluscos utilizados nos bioensaios 

apresentavam 9-13 mm de diâmetro de concha. Os extratos obtidos da planta, na concentração de 10%, determinaram as maiores 

taxas de mortalidade ao final do bioensaio, 100 e 93,4% respectivamente para as duas localidades de coleta. Sendo dessa forma, 

comprovada sua ação moluscicida. Decorridos 90 dias de observação, verificou-se a influência dos extratos sobre o parâmetro 

mortalidade dos moluscos sobreviventes aos bioensaios. 

Palavras-chave: atividade moluscicida, reprodução, mortalidade, Solanum lycocarpum, Biomphalaria glabrata.
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Introdução

Solanum lycocarpum St. Hill., popularmente 
conhecida como lobeira, ocorre em todo o 
território brasileiro, principalmente em regiões de 
cerrado. É uma planta pioneira e potencialmente 
útil na recuperação de áreas degradadas sendo 
encontrada, preferencialmente, em áreas cuja 
cobertura vegetal foi removida tal como margem 
de estradas e terrenos baldios (lorenzi, 1999). A 
partir dos seus frutos produz-se um polvilho, ao 
qual é atribuída propriedade terapêutica como 
hipoglicemiante (Dall’-agnol & von-Poser, 2000).

Espécies de Solanum produzem uma variedade 
de saponinas esteroidais e alcalóidicas, que se 
destacam por suas atividades biológicas. Cerca 
de duzentos alcalóides esteroidais diferentes 
(esqueleto colestano C27, divididos em cinco tipos 
estruturais) já foram isolados e se apresentaram na 
forma livre e como alcalóides glicosilados (atta-ur-
rahman & ChouDharry, 1998).

Os glicoalcalóides de Solanum são indiscutivel-
mente um dos grupos de substâncias mais pesqui-
sadas quanto as suas propriedades biológicas, entre 
as quais se destaca o efeito alelopático devido aos 
glicoalcalóides espirosolanos tais como solamargi-
na e solasodina que suprimem o crescimento de 
outras plantas (alves et al., 2003). Por suas caracterís-
ticas únicas, em termos de riquezas biológicas, este 
gênero constitui uma importante fonte de pesquisa 
para o isolamento de substâncias bioativas.

silva (2002) utilizando extratos metanólico 
e butanólico de Solanum jabrense Agra & Nee 
obteve resultados preliminares que indicaram 
atividade moluscicida significativa. Esta autora 
constatou a presença da solasonina como principal 

componente do extrato butanólico. O presente 
estudo teve por objetivos: (1) avaliar o potencial 
moluscicida de S. lycocarpum procedente da 
Estação Ecológica Pirapitinga, Três Marias, MG e 
do campus Seropédica da UFRRJ, RJ através de 
bioensaios com Biomphalaria glabrata (Say, 1818) e 
(2) verificar efeitos crônicos da exposição ao extrato 
aquoso da planta sobre a reprodução (número 
de massas ovígeras) e mortalidade dos moluscos 
sobreviventes.

MaterIal e Métodos

Amostras de S. lycocarpum (folhas) foram 
coletadas na Estação Ecológica de Pirapitinga (Três 
Marias, MG), localizada nas seguintes coordenadas 
geográficas: 18º13’5,7”S e 45º14’32”W, e no Campus 
Seropédica da Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro (UFRRJ), RJ, localizado a 22º46’11”S e 
43º4,’33”W e as exsicatas RBR 28010 e RBR 14071, 
respectivamente, foram depositadas no Herbário 
do Departamento de Botânica da UFRRJ. As folhas, 
após secas e picotadas foram pesadas para a 
preparação dos infusos. Por esse método utilizou-
se água à temperatura de 90ºC para extração dos 
princípios ativos da matéria vegetal. O tempo 
de permanência da droga vegetal com a água 
quente não foi superior a 15 minutos. Durante 
este período o recipiente contendo a infusão 
permaneceu tampado, com a finalidade de evitar 
a evaporação e melhorar a extração. Em seguida o 
extrato foi resfriado em água corrente e os resíduos 
grosseiros foram separados por filtração em tecido 
de algodão. A concentração do infuso foi expressa 
em percentual (%) (Prista et al., 1990). Através de 
diluições realizadas a partir do extrato aquoso 
a 10,0%, foram obtidas as concentrações de 5 e 
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2,5%. As infusões preparadas com as folhas de S. 
lycocarpum foram denominadas, respectivamente: 
SLFAQ - Três Marias (S. lycocarpum, folha, aquoso 
– Estação Ecológica Pirapitinga, Três Marias, MG) 
e SLFAQ – UFRRJ (S. lycocarpum, folha, aquoso – 
campus Seropédica da Universidade Federal Rural 
do Rio de Janeiro). Os bioensaios foram realizados 
com espécimes de Biomphalaria glabrata linhagem 
BH (Belo Horizonte, MG), em triplicata, onde cinco 
moluscos com 9 a 13 mm de diâmetro de concha 
foram transferidos para recipientes contendo o 
extrato aquoso da planta nas concentrações: 2,5; 
5 e 10%, onde permaneceram por 24 horas. Após 
esse período, os moluscos foram mantidos em água 
desclorada, alimentados ad libitum e observados a 
intervalos de 24 h até completar 72 h. O número total 
de moluscos mortos foi expresso em porcentagem 
(%) de mortalidade. O grupo controle foi mantido 
em recipientes com água desclorada e igualmente 
alimentados com alface.

A Organização Mundial de Saúde recomenda 
um método padrão para a avaliação da atividade 
moluscicida em laboratório, porém na prática é 
inviável devido a vários fatores, entre eles: local 
para manutenção dos moluscos, quantidade e 
qualidade da água (marston & hostettmann, 1991). 
Os procedimentos adotados neste estudo foram 
baseados em uma adaptação do método de 
marston & hostettmann (1991) por silva (2002) e com 
a inclusão de uma nova metodologia, a observação 
dos moluscos sobreviventes aos bioensaios por 90 
dias. 

Nova Metodologia: observação a longo prazo

Os moluscos sobreviventes aos bioensaios fo-
ram separados em aquários, segundo a localidade 

de procedência da amostra da planta (campus Se-
ropédica da UFRRJ e Estação ecológica de Pirapi-
tinga - Três Marias) e, também, pelas concentrações 
utilizadas para cada extrato. Estes moluscos foram 
observados ao longo de 90 dias e durante este pe-
ríodo foram alimentados com alface ad libitum que 
era renovado a cada dois dias. Os aquários foram 
examinados com intervalos de seis dias para a re-
moção dos moluscos mortos. Para tanto, os molus-
cos eram transferidos para uma placa de Petri onde, 
individualmente, recebiam estímulos mecânicos 
para a confirmação da mortalidade. A quantifica-
ção das massas ovígeras, em cada aquário, também 
foi realizada em intervalos de seis dias. Ao final do 
período de observação (90 dias) foi aferida estatis-
ticamente a significância dos resultados obtidos 
através dos testes: análise de variância (ANOVA) e 
Tukey-Kramer para comparações múltiplas, pelo 
programa Graph Pad Instat®.

resultados e dIscussão

Os resultados obtidos com os extratos de 
S. lycocarpum proveniente de Três Marias e do 
Campus Seropédica da UFRRJ em bioensaios 
com B. glabrata podem ser observados na Tabela 
I. Os extratos aquosos na concentração de 10% 
apresentaram uma expressiva atividade biológica, 
expressa pelas taxas de mortalidade de 100 e 
86,7% respectivamente, nas primeiras 24 horas de 
observação. De acordo com Kloos & mCCullough 
(1982) e Who (1993), para que uma planta 
apresente potencial moluscicida, a mesma deve 
determinar 90% de mortalidade nas primeiras 24 h 
de observação. Sendo assim, os resultados obtidos 
no presente estudo comprovam a ação moluscicida 
do extrato aquoso de S. lycocarpum. 
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De acordo com silva et al. (2006) os valores da 
dose letal (DL)90 para extratos obtidos com solventes 
orgânicos e substâncias isoladas de S. jabrense 
e S. stipulaceum Roem & Schult comprovaram as 
propriedades moluscicida destas plantas. Embora 
os resultados obtidos por esses autores sejam 
bastante significativos, a terminologia “dose letal”, 
não foi adequadamente empregada. Nesse tipo de 
bioensaio, não se considera o peso dos moluscos, 
mas sim a relação número de moluscos/volume de 
concentração, portanto, a terminologia correta seria 
“concentração letal (CL)”. Os resultados obtidos, 
no presente estudo, revelaram que os extratos 
de S. lycocarpum obtidos por infusão também 
apresentam propriedade moluscicida. Entretanto, 
esses resultados serão complementados com a 
realização de testes definitivos para a determinação 
da concentração mínima letal em relação aos 
moluscos. 

As Figuras 1 e 2 apresentam os percentuais de 
sobrevivência dos moluscos expostos aos extratos 
SLFAQ – UFRRJ e SLFAQ – Três Marias, respectiva-
mente, em função das concentrações de 2,5 e 5% 

Tabela 1 Taxa de mortalidade de Biomphalaria glabrata exposta 
a extratos aquosos de Solanum lycocarpum proveniente da Esta-
ção Ecológica Pirapitinga, MG (SLFAQ-Três Marias) e do Campus 
da UFRRJ (SLFAQ-UFRRJ).

durante os 90 dias de observação após a realização 
dos bioensaios. Em função dos elevados percen-
tuais de mortalidade, 93,4% e 100% verificados 
ao final do bioensaio para os moluscos expostos à 
concentração de 10% dos extratos SLFAQ – UFRRJ e 
SLFAQ – Três Marias, respectivamente, não foi possí-
vel a verificação dos efeitos a longo prazo para esta 
concentração.

A análise estatística dos resultados obtidos 
por extrato durante 90 dias de observação dos 
moluscos sobreviventes aos bioensaios evidenciou 
para ambas as localidades, elevados índices de 
significância entre o percentual de sobrevivência 
dos moluscos do grupo controle e aqueles expostos 
à concentração de 5% e entre aqueles expostos às 
concentrações de 2,5% e 5%, conforme descrito na 
Tabela II.

Figura 2 Percentual de sobrevivência de Biomphalaria glabrata exposta ao 
extrato SLFAQ – Três Marias (Solanum lycocarpum, folha, aquoso) ao longo 
de 90 dias. Procedência: Estação Ecológica Pirapitinga, Três Marias, MG.
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Total  6,7  53,3 6,7 100,0  33,4 40,0 93,4 

Figura 1 Percentual de sobrevivência de Biomphalaria glabrata exposta ao ex-
trato SLFAQ – UFRRJ (Solanum lycocarpum, folha, aquoso) ao longo de 90 dias. 
Procedência: Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Seropédica, RJ.
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Tabela 2. Percentual de sobrevivência de Biomphalaria glabrata 
após 90 dias da exposição aos extratos aquosos de Solanum 
lycocarpum. 

Ao comparar os resultados obtidos, por 
concentração, a análise estatística demonstrou para 
a concentração de 5 % uma diferença significativa 
entre o percentual de sobrevivência dos moluscos 
expostos aos dois extratos e entre estes grupos de 
moluscos e o grupo controle; com a concentração 
de 2,5 % foi demonstrada a significância somente 
entre os moluscos expostos aos dois extratos, como 
verificado na Tab. II.

Os resultados obtidos no presente estudo 
encontram apoio em santos et al. (2002) que também 
trabalharam com duas populações de S. lycocarpum, 
uma de região de Cerrado e outra de Mata Atlântica 
e verificaram a existência de variabilidade genética 
entre as populações estudadas. 

Quando o isolamento geográfico impede o fluxo 
gênico, as populações tendem a ficar cada vez mais 
distantes geneticamente. Em plantas, essa situação 
pode muitas vezes ser acelerada em função de 
sua natureza séssil, tendo como conseqüência 
a adaptação local específica e o surgimento de 
metapopulações (galloWay & Fenster, 2000). 
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SLFAQ – Três Marias 
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SLFAQ - UFRRJ 
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2,5  
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a,B

  
 

7,69 ± 1,493
a,A

 
 

5,0  9,93 ± 2,112
b,D

  1,94 ± 1,769
b,C, 

Controle  6,63 ± 2,754
a,A

  6,63 ± 2,754
a,A 

 * SLFAQ – UFRRJ: S. lycocarpum, folha, aquoso. Procedência: Estação 
Ecológica Pirapitinga, Três Marias, MG. Procedência: Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro, Seropédica, RJ. SLFAQ – Três Marias: 
S. lycocarpum, folha, aquoso. Médias seguidas de mesma letra não 
diferem significativamente entre si. Letras minúsculas representam a 
comparação por extrato e as letras maiúsculas entre os extratos. 

Uma espécie de ampla distribuição geográfica, 
como é o caso da lobeira, poderá originar 
populações distintas e melhor adaptadas aos 
diferentes ambientes em que ocorrem. Dessa 
forma, a diferença significativa verificada entre os 
resultados obtidos com os moluscos sobreviventes 
aos bioensaios com os extratos de S. lycocarpum 
procedente das duas regiões analisadas pode 
refletir uma influência das condições abióticas 
sobre a composição química da planta. 

O metabolismo secundário das plantas 
pode ser influenciado por fatores abióticos 
como: temperatura, pluviosidade, tipo de solo, 
luminosidade, sazonalidade, além de: interações 
planta/microrganismos, planta/insetos e planta/
planta; idade, estágio de desenvolvimento, nutrição, 
época, horário e procedimento de coleta, bem 
como a metodologia utilizada para processamento 
do material vegetal. Estes fatores podem não atuar 
isoladamente, mas apresentar correlações entre si 
(morais, 2009). Ou seja, os metabólitos secundários 
são resultantes de uma interface química entre a 
planta e o ambiente. A rota metabólica pode ser 
redirecionada, devido aos estímulos decorrentes do 
ambiente no qual a planta se encontra, ocasionando 
a biossíntese de diferentes compostos.

As pressões de seleção variam em ambientes 
distintos. Dessa forma, um genótipo que proporcio-
ne valor adaptativo superior em um determinado 
ambiente pode determinar uma menor adaptação 
em relação a outro ambiente (Kassen & Bell, 2000).

As Figuras 3 e 4 apresentam o número de massas 
ovígeras liberadas pelos moluscos sobreviventes 
aos bioensaios com os extratos SLFAQ – UFRRJ 
e SLFAQ – Três Marias, respectivamente, durante 
90 dias de observação. Estes resultados quando 
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analisados estatisticamente, não apresentaram 
diferença significativa entre si. 

conclusões

Os extratos aquosos das folhas de S. lycocarpum 
das duas localidades analisadas na concentração 
de 10 % apresentaram forte potencial moluscicida 
nas primeiras 24 horas de observação. Os extratos 
aquosos das folhas de S. lycocarpum das duas 
localidades analisadas exerceram influência a 
longo prazo sobre a taxa de sobrevivência dos 
moluscos. Dessa forma, é recomendável a inclusão 
nos protocolos para testes de atividade moluscicida 
de extratos de origem vegetal a observação dos 
moluscos sobreviventes aos bioensaios. 

Figura 3 Número de massas ovígeras liberadas por espécimes 
de Biomphalaria glabrata sobreviventes à exposição ao extrato 
SLFAQ – UFRRJ (Solanum lycocarpum, folha, aquoso) ao longo 
de 90 dias. Procedência: Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro, Seropédica, RJ.

Figura 4 Número de massas ovígeras liberadas realizadas por 
espécimes de Biomphalaria glabrata sobreviventes à exposição 
ao extrato SLFAQ – Três Marias (Solanum lycocarpum, folha, 
aquoso) ao longo de 90 dias. Procedência: Estação Ecológica 
Pirapitinga, Três Marias, MG.

3

4

Em virtude do pouco conhecimento, ainda 
existente, a respeito da composição química e dos 
estudos farmacodinâmicos de espécies de Solanum, 
torna-se cada vez mais necessária a realização de 
ensaios biológicos que permitam avaliar a atividade 
moluscicida de diferentes extratos seja aquosos ou 
orgânicos.
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